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Salvador, 21 de setembro de 2020 

 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 388/2020 – CESAU 

 

OBJETO:  Orientação / Pesquisa - Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde- CESAU 
REFERÊNCIA: GESAU / Desativação de 

ambulatório. 

IDEA nº 003.9.114142/2020 
 

 

O Exmo. Sr. Dr. Fábio Ribeiro Velloso, Promotor de Justiça, solicita: 

 

“...solicito a Vossa Excelência, caso possível e com 

base na documentação ora apresentada, análise das 

questões técnicas correlatas, notadamente acerca da 

eventual existência de dados que apontem 

impertinência (técnica) da aludida desativação.” 

 

 

 

Conforme resposta presente no expediente da Secretaria da Saúde – 

SESAB, Assessoria Técnica do HGRS - SESAB/HGRS/ASTEC, “O momento hodierno 
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exigiu algumas soluções imediatas, evitando potencial prejuízo relevante e 

irreparável a esta unidade hospitalar nas ações preventivas, evitando o 

comprometimento da segurança de pessoas, a paralisação de atividades 

essenciais ao sistema de Saúde. Assim, após reuniões com o Dr Jassicon Queiroz 

e a Dra Tereza Paim, na Secretaria de Saúde, e após visita técnica ao Hospital 

Geral Roberto Santos, em 20/03/2020, ficou determinado por Dr. Jassicon 

Queiroz a implantação da Nova Enfermaria - Prédio Anexo HGRS, onde 

anteriormente funcionava o ambulatório. A Nova Enfermaria funcionará em 

caráter provisório, para atendimento imediato a pacientes que não possuem 

Coronavírus, possibilitando desafogar os hospitais de referência para o Covid-

19.” 

 

O Hospital Geral Roberto Santos (HGRS), com o objetivo de desafogar os 

hospitais de referência para o Coronavírus, abriu novos leitos para atender 

pacientes que não possuem a Covid-19, suspendendo, portanto, as atividades 

ambulatoriais. 

 

 Tal medida fez parte do planejamento do Governo do Estado para atender 

os baianos em caso de contaminação por Coronavírus. 

A Notícia de Fato anônima “encaminhada pela Procuradoria-Geral de 

Justiça Adjunta, cujo teor afirma, em síntese, que, em razão da pandemia de 

Covid-19, o ambulatório geral do Hospital Geral Roberto Santos foi desativado 

para dar lugar a uma enfermaria com cerca de 60 (sessenta) leitos, dos quais 

mais da metade estaria ocioso. Ainda segundo a NF em tela, tal medida teria 

provocado desassistência a “milhares de pacientes das dezenas de especialidades 
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médicas que eram atendidos no ambulatório diariamente”, muitos em “situações 

clínicas descompensadas e comprometidas”. O noticiante também afirma que a 

adoção do sistema de atendimento por telemedicina (como substitutivo do 

ambulatório) teria se mostrado inacessível e ineficiente. Finaliza pontuando que 

seria inadmissível a substituição do ambulatório por uma enfermaria ociosa.” 

 

 Em 16 de julho de 2020, a Secretaria Estadual de Saúde publicou a Nota 

Técnica COE Saúde Nº 75 de 16 de julho de 2020 que versa sobre “Orientações 

Quanto ao Retorno das Atividades Ambulatoriais e Cirúrgicas nas Unidades de 

Saúde do Estado da Bahia Durante a Pandemia pela Covid-19”. 

 No referido documento, cita: 

“Considerando o Decreto nº 19.529 de 16 de março de 2020 que 

regulamenta, no Estado da Bahia, as medidas temporárias para 

enfrentamento da emergência de saúde pública de importância 

internacional decorrente do novo Coronavírus (SARS-CoV-2); 

Considerando a demanda crescente por tratamentos e consultas 

ambulatoriais, bem como, a fila para cirurgias eletivas reprimida 

desde o início da pandemia no Estado; 

Considerando as dificuldades de acesso aos serviços de saúde 

não - emergenciais neste período de pandemia, em especial, aos 

portadores de doenças crônicas ou aqueles que necessitam de 

avaliação médica periódica para manutenção da sua saúde; 

Considerando a recomendação do Colégio Brasileiro de 

Cirurgiões (CBC) quanto a retomada gradual das cirurgias e 
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procedimentos eletivos tendo em vista o risco de morbidade 

aumentada, em especial para aqueles pacientes com patologias 

cujo atraso do tratamento resulta em piores resultados, 

aumentando as complicações clinicas ou até mesmo gerando 

uma sobrecarga ao sistema de saúde; Considerando a 

necessidade de restabelecer o atendimento ambulatorial das 

consultas e procedimentos ambulatoriais e cirúrgicos eletivos 

diante da alteração nas rotinas de atendimento dos serviços de 

saúde como medida de controle do processo epidêmico da 

COVID-19 no Estado e de otimização da alocação de recursos e 

espaços, principalmente de leitos de terapia intensiva para a 

demanda decorrente da pandemia.” (grifo nosso). 

 

A supracitada Nota Técnica recomenda: 

“(...) 

• Retomada das atividades ambulatoriais nos Hospitais e 

daquelas que haviam sido suspensas nos Centros de Referência 

do Estado: Centro de Prevenção e Reabilitação de deficiências - 

CEPRED, Centro de Referência Estadual de Atenção à Saúde do 

Idoso - CREASI, Centro Estadual Especializado em Diagnóstico, 

Assistência e Pesquisa - CEDAP e Centro de Referência Estadual 

para Assistência ao Diabetes e Endocrinologia - CEDEBA;” 

 

 Observa-se, pois, que a própria SESAB reconhece “a demanda crescente por 

tratamentos e consultas ambulatoriais, bem como, a fila para cirurgias eletivas 
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reprimida desde o início da pandemia no Estado”. 

  

 A inexistência ou insuficiência de atendimento ambulatorial gera inúmeros 

transtornos à população, implicando em dificuldade no acompanhamento de 

patologias de caráter crônico e postergando procedimentos eletivos, cuja demora 

pode implicar em piora no prognóstico. 

 

 É compreensível a preocupação em ampliar leitos de enfermaria não 

COVID, mas não é recomendável fazê-lo em detrimento de ambulatório de suma 

importância como o do Hospital Geral Roberto Santos, que conta com diversas 

especialidades e atende a todo o estado da Bahia.  

 

 A não realização de procedimentos eletivos e a falta de acompanhamento 

ambulatorial de patologias crônicas obriga os pacientes a buscarem atendimento 

em unidades de pronto atendimento que já estão em permanente superlotação, 

ocasionando demasiado ônus nestas unidades e desorganizando o sistema 

hierarquizado do SUS.  

  

O Conselho regional de Medicina do estado da Bahia (CREMEB) publicou a 

Recomendação nº 02/2020 onde cita: 

 

“RECOMENDA: 

 

 Art. 1° - Que o atendimento médico ambulatorial de consultas e 

procedimentos sejam mantidos durante o período de duração da 

pandemia, inclusive para auxiliar em desafogar unidades de 

pronto atendimento e serviços hospitalares. 

Parágrafo Único: Consultas e procedimentos não presenciais, 
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através de recursos de telemedicina e telessaúde, poderão ser 

realizados neste período conforme couber. 

Art. 2° - Que as consultas eletivas neste período poderão ser 

realizadas diante da solicitação do paciente e a critério do 

médico, em prol do bem estar do paciente e desde que atenda a 

todas as normas e recomendações das autoridades de saúde, a 

fim de evitar a contaminação pelo SARS-Cov2...” 

 

 

 É de fundamental importância que o ambulatório do Hospital Geral 

Roberto Santos volte a funcionar, ainda que forma gradual, ou que seja 

encontrada solução alternativa pela SESAB que proporcione atendimento em 

quantitativo e especialidades semelhantes, de forma a não causar prejuízo à 

população. 

 

 

 

 

Dra. Ana Paula Mattos 
Cremeb 11208 
MPE/CESAU 
Matrícula 353616  

 

 
Marina Castro 
Assistente Técnico-Administrativo                                                                                            
MPE/CESAU                                                                                                    
Matrícula 354011 


